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Breve referência a outras situações análogas, 
ocorridas anteriormente a 1997 e, também, 

com consequências dramáticas.
A repetição histórica!



5 de outubro de 1744



2 de novembro de 1986



1901
(a terceira e a 

maior até então)



2 de setembro de 1986



14 de dezembro de 1996



31 de outubro de 1997



A Catástrofe da Ribeira Quente, 
na madrugada de 31 de outubro de 1997



Fatores condicionantes

• Forma:
– Vertentes:

• Convexo-concâvas;

• Convexo-rectilíneo-concâvas;
– Erosão na parte superior (deslizamentos), 

– Deposição na parte inferior (acumulações);

– Bacia hidrográfica:
• Forma arredondada

– Diminui o tempo de concentração,

– Favorece a ocorrência de cheias;

• Substrato geológico:
– Formações vulcânicas (1630 - erupção vulcânica na Caldeira Seca – Furnas),

– Depósitos de vertente;

• Declives;

• Vegetação.



Bacia hidrográfica da Ribeira Quente 
(forma arredondada)



Áreas mais afetadas na 
freguesia da Ribeira Quente



Fatores desencadeantes

• Precipitação (Lagoa das Furnas):

– Antecedente (mensal):

• Setembro 370,3 l/m2, 

• Outubro 501,1 l/m2;

– Dia 31 de outubro:

• Elevada quantidade: 219,2 l/m2,

• Concentrada: em 4 horas (da 1 às 5) - 100 l/m2;



Precipitação diária e mensal (mm)

Precipitação mensal: Setembro 370,3 e Outubro 501,1 l/m2



Situações sinóticas de superfície, às 12 
horas dos dias 28 e 29 de outubro de 1997



Situações sinóticas de superfície, às 12 
horas dos dias 30 e 31 de outubro de 1997



Fatores agravantes

• Naturais:
– Meses de setembro e outubro muito pluviosos, 

• Saturação dos terenos;

• Mais água disponível à superfície;

– Ribeira Quente na base das vertentes declivosas
• Trabalho de sapa na base das vertentes;

• Antrópicos:
– Construção de estrada Furnas - Ribeira Quente

• Anos 40 do século passado;
– ≈6 km de extensão;

– Corpo estranho, artificial, à normal evolução da vertente;

– Extensas áreas ocupadas por pastagens, na parte montante da ribeira
• Reduz infiltração e aumenta escoamento superficial;



Algumas 
Consequências



Movimentações em massa sobre a ribeira



Canada da Igreja Velha. 
Antes e depois do deslizamento



Canada a Ocidente da Canada da Igreja Velha. 
Pormenor da cicatriz de arranque do deslizamento e 

das casas que ficaram total ou parcialmente soterradas



Canada a Ocidente da Canada da Igreja Velha. 
Pormenor das casas que ficaram total ou parcialmente soterradas



Entrada da Freguesia. Pormenor das casas que 
ficaram total ou parcialmente soterradas



Estatísticas

• 18 casas destruídas;

• 29 mortos;

• 114 desalojados;

• Feridos evacuados de helicóptero para Ponta 

Delgada (estrada cortada).



Medidas preventivas então propostas

• Foi prevista a construção de um heliporto;

• Foram demolidas as construções danificadas na 

área das canadas;

• Foi proibido voltar a construir nesses locais;

• Esses espaços seriam destinado a áreas de lazer.



Conclusão

• Movimentações em massa do dia 31 de outubro de 1997:

–Resultado direto da precipitação intensa registada nesse dia.

–Consequências agravadas porque:

• Solo saturado;

• Declives acentuados;

• Fraca insolação nos dias anteriores;



Referências bibliográficas em que 
A. G. B. Raposo abordou o tema 

•1998
–Rebelo, Fernando e Raposo, António Guilherme B. (1998). As inundações 

de 2 de Setembro de 1986 na Povoação e Faial da Terra (S. Miguel –
Açores). Cadernos de Geografia, 7, Coimbra, IEG, p 169-179.

–Raposo, António Guilherme B. (1998). Breve nota sobre a tragédia da 
Ribeira Quente (S. Miguel, Açores) ocorrida na madrugada de 31 de 
Outubro de 1997. Territorium, 5, Coimbra, Minerva, p. 73-4;

•1999
–Raposo, António Guilherme B. (1999). A madrugada de 31 de Outubro de 

1997 na Ribeira Quente. Direção Regional do Ambiente da Região 
Autónoma dos Açores, 39 p. + 2 mapas (Relatório inédito);

–Lourenço, Luciano e Raposo, António Guilherme B. (1999). A Catástrofe da 
Ribeira Quente (S. Miguel-Açores), ENB, Revista Técnica e Formativa da 
Escola Nacional de Bombeiros, Sintra, nº 11, p. 19-28;



Com a colaboração de PEDRO LUCAS
Câmara Municipal de Manteigas, GTF

PORQUÊ A PONTE PARA 
AS VIOLENTAS MOVIMENTAÇÕES EM MASSA NA 

SERRA DA ESTRELA (SAMEIRO E VALE DE AMOREIRA, MANTEIGAS) 
NA SEQUÊNCIA DE PRECIPITAÇÃO INTENSA, APÓS INCÊNDIO 

FLORESTAL DE AGOSTO DE 2022? 

Trata-se  de um episódio recente, mediatizado e de todos conhecido



Algumas semelhanças dos fluxos de 
setembro de 2022 com a situação anterior

A repetição histórica!

Breve referência a outras situações análogas, 
ocorridas no vale do Zêzere (Manteigas) 

anteriormente a 2022.



• Agosto do ano de 1804, desencadeou-se sobre Manteigas uma forte trovoada (...) 
acompanhada de tão copiosa chuva que originou uma grande e súbita enchente 
(...) que, arrancando árvores e carregando terra, areia e pedregulhos, penetrou na 
vila destruindo umas vinte casas e causando a morte de igual número de 
habitantes. 

• Anos depois, uma outra grande trovoada (...).
• Durante a madrugada e prolongando-se até às l0 horas da manhã do dia 13 de 

Maio de 1893, caiu chuva copiosa (...). 
• Pelas três horas da tarde do dia 24 de Agosto de I899 caiu uma chuva bastante 

forte (...). 
• Em Dezembro de 1909 grandes chuvadas, (...). 
• Em 22 de Maio de 1927, pelas 18.30 horas, pairou sobre a Serra da Estrela uma 

grande trovoada, acompanhada de chuva muito copiosa, a qual causou grandes 
prejuízos na Região de Manteigas (...). 

In: Augusto Sanches Barjona de Freitas (!989). Apontamentos sobre o 
Perímetro Florestal de Manteigas, Direção-Geral das Florestas. 

• 16 out 1993 - Ribeiro da Albargueira (Caldas de Manteigas)
In: Luciano Lourenço e A. Cunha Direito. Arborização das vertentes 

serranas, uma medida de proteção contra as enxurradas. Fogos 
florestais um atentado contra as arborizações e um incentivo ao 
desenvolvimento de enxurradas. Os exemplos do alto vale do rio 
Zêzere, a montante de Manteigas (Serra da Estrela, Portugal Central). 
Atas do III Congresso Florestal Nacional, 1994.



Semelhança dos fatores condicionantes

• Forma:
– Vertentes:

• Convexo-concâvas;

• Convexo-rectilíneo-concâvas;

– Bacias hidrográficas:
• Formas ainda que algo alongadas, a tenderem para a circular

• Substrato geológico:
– Depósitos de vertente;

• Declives;

• Vegetação (ausência) - Fator diferenciador:
– Incêndio florestal que destruiu a vegetação.







Semelhança dos fatores desencadeantes

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
0

:0
3

:3
1

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
0

:2
8

:4
4

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
0

:5
4

:0
9

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
1

:1
9

:2
1

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
1

:4
4

:3
4

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
2

:3
0

:1
8

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
2

:5
4

:0
1

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
3

:1
9

:1
4

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
3

:4
4

:2
6

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
4

:0
9

:3
8

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
4

:3
4

:5
1

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
5

:0
0

:1
6

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
5

:2
1

:5
1

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
5

:4
7

:0
3

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
6

:0
7

:5
9

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
6

:2
4

:0
5

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
6

:5
2

:1
5

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
7

:1
7

:2
8

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
7

:3
8

:1
1

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
8

:0
3

:2
3

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
8

:2
8

:3
6

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
9

:0
3

:1
2

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
9

:2
3

:4
3

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 0
9

:4
8

:5
5

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
0

:1
4

:0
8

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
0

:3
4

:5
7

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
0

:5
9

:5
7

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
1

:2
5

:1
0

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
1

:5
0

:2
2

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
2

:1
6

:3
9

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
2

:4
2

:5
5

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
3

:0
9

:5
0

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
3

:3
6

:0
7

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
4

:0
3

:0
2

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
4

:2
9

:1
8

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
4

:5
6

:1
3

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
5

:2
2

:3
0

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
5

:4
8

:0
9

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
6

:1
3

:2
1

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
6

:3
8

:3
4

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
7

:0
3

:4
6

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
7

:2
8

:5
9

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
7

:5
4

:1
1

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
8

:1
6

:3
7

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
8

:4
1

:4
9

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
9

:0
7

:1
5

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
9

:3
2

:2
7

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 1
9

:5
7

:4
0

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
0

:2
2

:5
2

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
0

:4
8

:0
5

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
1

:1
3

:1
7

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
1

:3
8

:2
9

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
2

:0
3

:4
2

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
2

:2
8

:5
4

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
2

:5
0

:0
3

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
3

:1
5

:1
6

2
0

2
2

/0
9

/1
3

 2
3

:4
0

:2
8

– Precipitação (Manteigas):

• Dia 13 de setembro:
– Elevada quantidade: 24,66 l/m2,

– Concentrada: pouco mais de 2 horas (das  02:30:18 às 04:45:06);



Semelhança dos fatores desencadeantes
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– Precipitação (Manteigas):

• Dia 21 de setembro :
– Importante quantidade: 10,9 l/m2,

– Concentrada: em 42 minutos 
(das 14:23:44 às 15:05:49) ;



Algumas consequências em imagens
(Sameiro, 13 de setembro de 2022)





























Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set. de 2022)



Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set de 20.22)



Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set de 20.22)



Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set de 20.22)



Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set de 20.22)



Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set de 20.22)



Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set de 20.22)



Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set de 20.22)



Algumas consequências em imagens
(Vale de Amoreira , 21 de set de 20.22)

Obrigado 

pela vossa atenção!


